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Londrina e Pitanga participam 
de Campanha de Hanseníase
Alunos de escolas da região 
receberam informações e 
participaram de uma triagem  
mais detalhadas para identificar 
novos casos da doença.  
Página 3

Pinhão Entrevista conversa  
com um dos símbolos da 
Dermatologia do PR
Com mais de 50 anos dedicados à 
Medicina, nosso entrevistado fala da 
importância da residência para o título de 
especialização e seu legado para as futuras 
gerações. Veja quem é na página 6.

Ocorrerá no dia 29 de novembro, em todo o Brasil, a campanha de combate  
ao câncer de pele. O Paraná terá nove postos de atendimento com a intenção 
de superar os atendimentos dos anos anteriores. 
De acordo com o Instituto Nacional do Câncer (Inca) são registrados mais de 
140 mil novos casos de câncer de pele por ano. A região sul é bastante atingida 
por grande parte da população ter a pele muito clara. Leia mais na página 5.

SBD-PR tem nova  
diretoria para os  
próximos dois anos
Durante a 63ª Jornada Paranaense de 
Dermatologia foi eleita a nova diretoria 
da SBD-PR para a gestão 2015-2016. 
Os eleitos assumem em janeiro de 
2015. Confira os nomes na página 7.

Dermatologista 
faz exposição de 
fotomicrografias  
em Curitiba

Está aberta, até novembro, a 
exposição “Muito além da pele”,  
da dermatopatologista Betina Werner. 
As fotografias revelam imagens da 
pele impossíveis de serem vistas a 
olho nu. Leia mais na página 4.

Paraná dá início à campanha  
de combate ao câncer de pele
Os participantes receberão certificados e os  
interessados devem entrar em contato com SBD-PR

Dermatologistas podem 
se inscrever ao título em 
hansenologia
Leia mais em notas, página 7.

Médicos experientes e residentes fizeram mais  
de 2.500 atendimentos em postos de triagem em 2013.



Nova diretoria e 
outras demandas

EDITORIAL
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Na 63ª Jornada Paranaense de Der-
matologia tivemos as eleições para a 
Diretoria da SBD–PR, gestão 2015-
2016. Foi eleita para presidente a Dra. 
Ligia Martin, que junto com a sua equi-
pe, assumirá a regional do Paraná, a 
partir de janeiro de 2015. Nossas felici-
tações e votos de sucesso para toda a 
Diretoria eleita! 

Também foram eleitos os delegados, 
que vão compor a Conselho de Entida-
de da nossa regional e nos representa-
rão nas reuniões do Conselho Delibera-
tivo da SBD.

A Diretoria atual ainda tem muito tra-
balho pela frente, com a realização da 

última Jornada deste ano: nos dias 21 e 
22 de novembro, em Paranaguá. A pro-
gramação científica e social, que busca-
rá a integração dos dermatologistas e 
seus familiares, está sendo elaborada. 
Aguardamos a presença de todos.

Também solicitamos a colaboração 
dos associados mandando sugestões e 
críticas, comparecendo às jornadas e 
cursos de educação médica continua-
da, participando do processo eleitoral 
– o que é de extrema relevância. Po-
rém, fazemos um pedido em especial: é 
fundamental que todos os sócios se en-
volvam com as ações promovidas pe-
la nossa regional, como as Campanhas 

de Prevenção ao Câncer da Pele, que 
ficam restritas aos serviços credencia-
dos e a poucas cidades do estado. Os 
interessados podem entrar em contato 
com a secretaria da SBD–PR, por tele-
fone ou email. 

Aproveitamos esse editorial para 
lembrar e parabenizar pelo aniversário 
de uma Sociedade bastante próxima. 
No dia 6 de setembro, a SBD regional 
de Santa Catarina, comemorou 40 anos 
de existência. Sem dúvida, a coopera-
ção e a troca de informações entre as 
duas regionais têm sido de enorme im-
portância, levando ao crescimento con-
junto, em prol da Dermatologia.

Como parte da proposta do Ministé-
rio da Saúde, iniciou em Londrina e Pi-
tanga a campanha de alerta e orienta-
ção sobre Hanseníase nas escolas. Ati-
vidades lúdicas e de orientação foram 
realizadas nas duas cidades.

A dermatologista de Londrina, Dra. 
Cristina Maria Aranda, conta que a cam-
panha na cidade conta com a coopera-
ção da 17ª Regional de Saúde, da Autar
quia Municipal de Saúde e do Cismepar. 
Inicialmente, foram visitadas seis escolas 
municipais e o foco são 1.500 estudan-
tes, de 7 a 14 anos. “Com essa medi-
da, esperamos, principalmente, informar 
e conscientizar as crianças e suas famílias 
sobre hanseníase, para que os diagnós-
ticos possam ser cada vez mais preco-
ces, além de detectar algum possível ca-
so nas escolas, visto que nesse ano já ti-
vemos dois diagnósticos em menores de 
15 anos”, lembra a dermatologista.

Para o desenvolvimento da campa-
nha, em um primeiro momento, os mé-
dicos orientaram os professores, que 
atuaram como multiplicadores junto 
aos alunos. “Explicamos sobre a doen-
ça em conceitos simples, alertando so-
bre os sinais para o diagnóstico precoce 
e a diminuição do preconceito”, conta a 
Dra. Cristian Maria Aranda.

A médica afirma que a interação com 
os professores tem funcionado bem. 
“Eles repassam os conceitos aos alunos, 
se comprometem a entregar um folder so-
bre a doença e uma folha com o desenho 
do corpo, frente e verso, para ser levada 
para casa. Eles deverão desenhar alguma 
mancha que tiverem e responder se é de 
nascença, se coça, se é dormente.” No 
dia seguinte, os questionários são recolhi-
dos para serem analisados. “As crianças 
com manchas consideradas suspeitas se-
rão triadas para consulta”. 

Futuramente, essa ação piloto pode-
rá ser estendida a outras cidades. 

Em Pitanga, 5ª Regional de Saúde, 
ocorreu no dia 15 de setembro, no Cen-
tro Cultural da cidade, atividades artís-
ticas e de conscientização sobre hanse-
níase e geohelmintíases. As atividades 
contemplaram alunos de 5 a 14 anos 
das escolas José Bittencourt, São Judas 
Tadeus, Padre Vítor de Almeida e Bor-
boleta Berardi. 

Para o combate a geohelmintíase 
(verminoses) os alunos receberam uma 
dose única de albendazol. Já para han-
seníase, eles preencheram uma ficha 
de autoimagem que foi repassada para 
a Secretaria da Saúde, com o objetivo 
de identificar possíveis casos da doen
ça. Assim como em Londrina, a cam-
panha em Pitanga também é um pro-
jeto piloto.

63ª Jornada 
Paranaense de 
Dermatologia
Ocorreu no dia 23 de agosto, a 63ª 
Jornada Paranaense de Dermatologia, 
no Radisson. Dermatologistas de todo 
o estado se reuniram para discutir te-
mas atuais dentro dos consultórios e 
casos mais raros da Dermatologia. Fo-
ram apresentados casos clínicos pelos 
residentes e especializandos dos servi-
ços credenciados, que fizeram extensa 
revisão sobre as doenças apresentadas.

Londrina e Pitanga participam  
da campanha de orientação sobre a 

hanseníase e geohelmintíases
Alunos são o público-alvo
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A SBD-PR agradece a presença de todos e enaltece a importância da participação da Indústria Farmacêutica.

LABORATÓRIOS

Agradecemos a todos os laboratórios que prestigiaram e patrocinaram a 63ª Jornada Paranaense de Dermatologia

José Roberto  
Toshio Shibue

Presidente da SBD/PR 
(2013/2014)
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ou por parcerias com serviços cirúrgicos, 
sendo que em ambas as situações não 
deve haver nenhum ônus para o pacien-
te”, esclarece o Dr. Marcus Maia, coor-
denador do Programa Nacional de Com-
bate ao Câncer da Pele.

Curso de Micologia 

Os residentes e especializandos dos serviços credenciados de Dermato-
logia de Curitiba participaram no dia 13 de setembro, em Curitiba, do cur-
so de aperfeiçoamento em Micologia. O curso foi ministrado pela professo-
ra Regina Quesada, da Universidade Estadual de Londrina.

A SBD–PR agradece o empenho e a disponibilidade da professora Regi-
na, que ministrou aulas sobre todas as micoses superficiais e profundas re-
lacionadas à Dermatologia, com material didático bastante ilustrativo.

NOTAS

Ocorre até o dia 13 de novembro, 
a exposição “Muito Além da Pele”, no 
Centro de Patologia Dapele (Rua Toma-
zina, 363 – sobreloja, Ahú), que pode 
ser visitada às terças e quintas-feira, 
das 14h às 18h. A mostra é de autoria 
da dermatopatologista Betina Werner, 
que usou uma máquina fotográfica es-
pecial acoplada a um microscópio, e fo-
tografou mais de 30 imagens e as am-
pliou até 400 vezes. “Embora os meus 
olhos detectem algum tipo de doença 
de pele como carcinoma, melanoma, 
ceratose seborreica, molusco contagio-

Exposição “Muito além da pele”

so, dermatofibroma e tantos outros, ao 
examinar as lâminas, consigo ver bele-
za na disfunção a ponto de propor es-
ta exposição”, diz a doutora, que há 13 
anos é especialista na análise microscó-
pica de biópsias de pele. 

De acordo com a médica não hou-
ve nenhum tipo de interferência nas fo-
tos, a não ser em sua composição, ou 
seja, sua tarefa foi decidir o que e como 
enquadrar. Outro fator necessário para 
a qualidade das imagens, considera a 
médica, é uma técnica perfeita dos cor-
tes histológicos realizados pelo biotec-

nólogo e histotécnico, André Alex Antu-
nes, com quem trabalha. 

Por serem finíssimos, os tecidos são 
corados para permitir sua observação ao 
microscópio, por isso as imagens apre-
sentadas estão nos tons azul púrpura, 
vermelho e rosa. A partir dessas cores 
é que se torna possível distinguir os di-
versos componentes das células. Hema-
toxilina e eosina são os corantes usados 
para este fim, abreviadamente denomi-
nados H&E. A exposição também con-
ta com a interferência artística do médi-
co patologista iraniano radicado nos Es-
tados Unidos, Dr. Mehdi Nassir. 

Voltando para casa
Felipe Bochnia Cerci, dermatologista 

do Departamento de Dermatologia da San-
ta Casa de Curitiba, retorna a Curitiba após 
mais de 2 anos nos Estados Unidos, onde 
realizou Fellowship e aperfeiçoamentos fo-
cados, principalmente, em cirurgia de Mo-
hs, Oncologia Cutânea e Dermatologia Clíni-
ca. Além da formação clínico-cirúrgica, par-
ticipou de diversos trabalhos científicos que 
foram publicados nacional e internacional-
mente, entre os quais: Retalho paramedia-
no frontal para reconstrução de defeitos na-
sais complexos após cirurgia micrográfica 
de Mohs (Surgical and Cosmetic Dermato-
logy), Neutrophilic Dermatoses - An Upda-
te (American Journal of Clinical Dermatolo-
gy), e outros publicados no Journal of the 
American Academy of Dermatology, Ameri-
can Journal of Clinical Oncology e Journal of 
Dermatological Treatment. 

O Paraná terá nove postos de atendi-
mentos e triagem de câncer de pele, no 
dia 29 de novembro. As ações ocorre-
rão das 9h às 15h, em Apucarana, Cas-
cavel, Guarapuava, Londrina, Paranavaí, 
Toledo e em Curitiba, que terá três pos-
tos de atendimento – Hospital de Clíni-
cas, Hospital Evangélico e na Santa Ca-
sa de Misericórdia. “No Paraná a meta 
é superar os 2.684 atendimentos ocor-
ridos no ano passado”. diz a coordena-
dora da Campanha no Paraná, Dra. Flá-
via Costa Prevedello. “Chamo a  impor-
tância dos pais trazerem as crianças pa-
ra motivá-las a se proteger do sol desde 
cedo, prevenindo, assim, o câncer de pe-
le. Quanto antes começar o cuidado com 
a pele, menores são as chances de de-
senvolver a doença.”

A SBD informa que poderão atu-
ar nos postos de atendimento residen-
tes e especializandos de Dermatologia 
de serviço credenciado à SBD e médicos 
e equipe de enfermagem trabalharão em 
caráter voluntário. O presidente da SBD-
-PR, José Roberto Shibue informa que 
todos os associados poderão participar 
da campanha, assim como estudantes, 
desde que previamente inscritos e vo-
luntários. Quem trabalhar nos postos de 
atendimento e triagem receberá um cer-
tificado. “Todo o serviço cadastrado pa-
ra trabalhar na campanha é obrigado a 
dar continuidade ao tratamento indicado 
ao paciente, através de recursos próprios 

Paraná organiza ações  
de combate ao câncer da Pele 

A meta é superar o número de atendimentos feitos em 2013

Condições para exame
O Dr. Marcus Maia orienta ainda que 

o exame deve ter condições adequadas 
de atendimento, garantindo a privacida-
de do paciente. “O local para aula de-
ve ter iluminação, acomodação e equi-
pamento audiovisual para os pacientes 
assistirem palestra educativa. Os temas 
a serem abordados são sobre fotoprote-
ção e identificação de lesões suspeitas 
de câncer da pele, sendo que o material 
didático será fornecido pela SBD.” 

A SBD Nacional esclarece ainda que 
se encarrega do fornecimento de mate-
riais como folders, camisetas e carta-
zes, e fará a divulgação dos patrocina-
dores. As regionais não poderão divul-
gar logomarcas ou produtos de empre-
sas que não sejam patrocinadores na-
cionais da campanha. Distribuir amos-
tras de protetor solar de empresas que 
não sejam as patrocinadoras oficiais da 
Campanha também não é permitido. 

“As crianças devem  
ser motivadas a se  
proteger do sol  
desde cedo”, 
diz a coordenadora  
da Campanha no Paraná,  
Dra. Flávia Prevedello.

POSTOS DE ATENDIMENTO E RESPONSÁVEIS
APUCARANA – DR. ALFREDO BACCIOTTI DE LIMA

CASCAVEL – DR. HIROFUMI UYEDA
GUARAPUAVA – DRA. IARA RODRIGUES VIEIRA 

LONDRINA – DRA. BRUNA TUMA
PARANAVAÍ – DRA. MÔNICA COHEN ESPERIDIÃO

TOLEDO – DR. ORLEY ALVARO CAMPAGNOLO
EVANGÉLICO - DR. GUILHERME ATHÁSSIOS SHWETZ

SANTA CASA – DR. SÉRGIO FONSECA TARLÉ 
HC - DR. JESUS RODRIGUEZ SANTAMARIA
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Para mais informações e orientações, entre em contato com a SBD-PR  
pelo telefone (41) 3243-1941 ou pelo e-mail: sbdpr@sbdpr.com.br.

Os interessados em participar podem entrar em contato com os médicos 
responsáveis pelos postos de atendimento.



Seu nome se entrelaça à história 
da Dermatologia no Estado Paraná e 
nos avanços de tratamento das inúme-
ras doenças que abrangem a especiali-
dade. Dr. Luiz Carlos Pereira com seus 
mais de 50 anos de profissão é o entre-
vistado desta edição do Pinhão Entre-
vista. Ele fala sobre sua carreira, seus 
mestres e da importância da residên-
cia em Dermatologia – assunto que ini-
cia esta entrevista.
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Pinhão Entrevista: Com toda a 
sua experiência, o que o senhor 
acha desses médicos conseguindo 
títulos de especialista sem terem feito 
residência médica em Dermatologia?

Dr. Prof. Luiz Carlos Pereira: A 
residência médica foi criada para apri-
moramento de conhecimentos adquiri-
dos na graduação. Capacita o profis-
sional médico a descobrir a medicina 
interna na sua primeira fase, assim co-
mo desenvolver habilidades com o do-
ente, assumidos com a supervisão de 
preceptores.  É um período também 
para apresentação de trabalhos cientí-
ficos, participação em jornadas e con-
gressos e a publicação de artigo origi-
nal em revista indexada preferivelmen-
te na revista da Sociedade Brasileira 
de Dermatologia. Quero assinalar co-
mo importante dentro do preparo o es-
tágio em outras especialidades. Por-
tanto, a minha visão da obtenção do 
título de especialista em Dermatologia 
sem residência médica ou especializa-
ção não preenche as necessidades de 
um bom desempenho na vida profis-
sional, com exceções.

Pinhão Entrevista: O senhor é 
reverenciado por ser um grande 
conhecedor de síndromes. 
Experiência? Gosto pessoal? Ambos?

Dr. Prof. Luiz Carlos Pereira: Meu 
interesse pelas genodermatoses ocor-
reu nos anos 60, pela participação nos 
estudos do Prof. Newton Freira Maia, 
geneticista da UFPR de renome inter-

nacional. Colaborei no diagnóstico clí-
nico nas anidroses de algumas displa-
sias ectodérmicas. Estudamos três der-
matoses no Hospital Infantil Cezar Per-
neta para estudo genético. Foi desco-
berta uma nova síndrome dermatológi-
ca, aprendi a gostar das síndromes.

Pinhão Entrevista: A vitalidade 
do senhor é conhecida e admirada. 
Quais são os seus segredos?

Dr. Prof. Luiz Carlos Pereira: Tal-
vez a vitalidade venha do DNA do meu 
bisavô, Major Thomaz Pereira da Silva, 
mineiro, da cidade de São João Del Rei, 
fundador da cidade de Tomazina, norte 
pioneiro e o primeiro plantador de café 
do Paraná. Ele teve uma vida produti-
va e longeva, talvez adquirida na infân-
cia e adolescência pela vida hiperativa. 
Na idade adulta pelas perdas familiares 
que muito me abalaram, além de de-
safios de saúde, acredito na disciplina, 
convívio familiar, alimentação saudável, 
atividade física, leitura diversificada, in-
teresse pela pintura, gosto por automó-

veis, admiro a beleza que me cerca, a 
perseverança é meu lema e acima de 
tudo a medicina que exerço com ética, 
acredito na força vital.

Pinhão Entrevista: Qual o seu 
legado na Dermatologia Paranaense e 
nacional? Pelo que o senhor acredita 
que será sempre lembrado?

Dr. Prof. Luiz Carlos Pereira:  
Meus legados na Dermatologia são:

�� Presidente da Sociedade Paranaense 
de Dermatologia nos anos 
1970/1971/1972, 1979 a 1980.

�� Diploma de mérito pelo professorado 
de 50 anos em solenidade 2012.

�� Criação do Serviço de Dermatologia  
da Santa Casa de Curitiba em 
1959, sendo médico adjunto e 
posteriormente Chefe do Serviço de 
1964 a 2013.

�� Diploma de mérito pela realização  
do 1° seminário da profilaxia da 
hanseníase no Paraná

PINHÃO ENTREVISTA

Os segredos e opiniões  
do mestre

“A obtenção do título 

de especialista em 

Dermatologia sem 

residência médica 

ou especialização 

não preenche as 

necessidades de um 

bom desempenho na 

vida profissional”

Os interessados em fazer o “Exame 
de Suficiência para a obtenção do Cer-
tificado de Área de Atuação em Han-
senologia” poderão participar do pro-
cesso no dia 22 de novembro. Médicos 
com título de especialista emitido pe-
la Sociedade Brasileira de Dermatologia 
poderão se inscrever e a data limite vai 
até o dia 31 de outubro. “Atualmente, 
a Hansenologia é a única área de atu-
ação da Dermatologia reconhecida pe-
la AMB. A obtenção desse Certificado 
de Área de Atuação, e o seu posterior 
registro no CRM, é uma forma de enri-
quecer o currículo dos colegas derma-
tologistas”, explica o professor-doutor, 
Marco Andrey Cipriani Frade, presiden-
te da Sociedade Brasileira de Hanseno-
logia em carta enviada à SBD-PR. “É 

importante termos mais dermatologis-
tas com essa certificação para manter-
mos a nossa especialidade sempre pre-
sente no combate a essa doença ainda 
endêmica no Brasil”.

O exame ocorrerá durante o 13º 
Congresso Brasileiro de Hansenologia 
em Curitiba, promovido pela Socieda-
de Brasileira de Hansenologia (SBH) e 
a Associação Médica Brasileira (AMB). 
Para mais informações e inscrições po-
de-se acessar o edital em: www.sbhan-
senologia.org.br. 

Também estão aptos a se inscre-
ver ao título em Hansenologia as es-
pecialistas em: Clínica Médica, Infec-
tologia, Neurologia, Medicina de Famí-
lia e Comunidade e Medicina Preventi-
va e Social.

Exame de suficiência para atuação em 
Hansenologia ocorre em novembro
Especialistas em Dermatologia podem participar

Eleita nova Diretoria  
para o mandato 2015-2016

Conheça a nova equipe

No último dia 23 de agosto, junta-
mente com a 63ª Jornada Paranaense 
de Dermatologia, foi realizada a eleição 
para Diretoria que assumirá a SBD-PR a 
partir de janeiro de 2015. Foram escolhi-
dos também os delegados que compõe o 
Conselho da Entidade.

A SBD-PR parabeniza a Diretoria elei-
ta e agradece o empenho e o trabalho 
da Comissão Eleitoral, composta pelos 
Doutores Guilherme Augusto Gadens, 
Flávia de Leão Serafini e Michelle Cris-
tine Tokarski.

Diretoria eleita:
�� Presidente:  
Dra. Ligia Márcia Mário Martin

�� Vice- presidente:  
Dr. Anber Ancel Tanaka

�� Tesoureira: Dra. Lilian Nishino
�� Secretário:  
Dr. Rodrigo de Oliveira Ramos

�� Assessor Científico e social:  
Dr. Luis Eduardo Agner  
Machado Martins

�� Assessor de Ética  
e Defesa profissional:  
Dra. Anarosa Barbosa Sprenger

 
Delegados eleitos para  
a gestão 2015-2016
�� Dr. Carlos Augusto Silva Bastos
�� Dra. Flávia Costa Prevedello
�� Dr. Gustavo Brás Thá
�� Dr. José Roberto Toshio Shibue
�� Dra. Kátia Sheylla Malta Purim
�� Suplente: Dra. Lenise Mara Ribas 
Ferreira da Luz
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�� 1980: Implantei a residência médica 
no Hospital da Santa Casa de Curitiba.

�� Instalei e supervisionei a criação  
do ambulatório de dermatologia 
pediátrica no Hospital Cézar Pernetta, 
hoje Hospital Pequeno Príncipe.

�� Empossado na Academia Paranaense  
de Medicina, na cadeira da Profa. 
Maria Falce de Macedo, em 1981.

�� Coordenei, junto com o Prof. Julio  
Wilson Fernandes o curso anual 
interuniversitário de cirurgia plástica  
da Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná – 1992- 2013.

�� Colaborador do livro CIPLAST – 
2010 – Júlio Wilson Fernandes

�� Colaborador do livro Displasias 
Ectodérmicas, Prof. Newton Freire 
Maia

�� Colaborador do Manual de Displasias 
Ectodérmicas – Capítulo Terapêutica 

�� Coautor de nova síndrome 
dermatológica – Textbook of 
Dermatology Tricho odonto onichial 
displasias Rooks – Wilkinlann Ebling 
– Tratado de Dermatologia

�� Coautor da síndrome of Hipohidrotic 
Ectodermmal Dysplasia with normal 
teeth, peculiar, facies, pigmentary 
disturb an psycomotor and growth 
retardaction, bilateral nuclear 
cataract and other sings – Reprinted 
Journal of medical Genetics, vol (12), 
1975 – British Medical association.

�� Trabalhos publicados em revistas 
dermatológicas do colégio Ibero 
Latino Americano – 1965 – 1966 – 
1967 e Leproy Review – 1967.

�� Por ser um profissional participativo 
e dedicado à Dermatologia durante 
56 anos de Medicina ética; nos 
desafios dos casos clínicos difíceis 
com resultados positivos e como 
professor na transmissão de 
ensinamentos nos Serviços de 
Dermatologia e escolas de Medicina.
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CORREIOS

FECHAMENTO AUTORIZADO
PODE SER ABERTO PELA ECT

EXPEDIENTE AGENDE-SE

Ocorre nos dias 21 e 22 de no-
vembro, a última jornada de 2014. 
A cidade escolhida é Paranaguá. “A 
programação científica e social irá 
aproveitar o clima do nosso litoral pa-
ra realização de atividades ao ar li-
vre, com participação dos associados 
e seus familiares. A intenção é que 
seja um encontro para novos, atua-
lização de conhecimentos e também 

para confraternização de fim de ano”, 
explica o presidente da SBD-PR,  
José Roberto Shibue.

Durante o encontro, ocorrerá o 
pré-lançamento da Campanha Na-
cional de Prevenção ao Câncer da 
Pele, com novidades para os asso-
ciados. A jornada acontecerá no Ho-
tel Camboa Paranaguá.

64ª Jornada Paranaense 
de Dermatologia

REMETENTE

SBD REGIONAL DO PARANÁ
Av. Sete de Setembro, 4698, cj. 108
80240-000 – Curitiba / PR
Tel/fax: (41) 3243-1941

Psoríase é tema de curso
No dia 22 de agosto, Curitiba sediou o Curso de Atualização de Psoríase, ante-

cedendo a 63ª Jornada Paranaense de Dermatologia.
Sob a coordenação dos Drs. José Roberto Shibue e Marcelo Arnone (coorde-

nador do Departamento de Psoríase da SBD) e com a participação dos dermatolo-
gistas dos quatro serviços credenciados de Dermatologia do estado, o evento teve 
grande participação dos sócios e estudantes de Medicina. “Os participantes pude-
ram esclarecer dúvidas com relação ao assunto, principalmente, sobre os achados 
clínicos e opções terapêuticas”, comentou o Dr. Shibue. 


